
 
 
 

ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TEMÁTICO DE RACIONALIZAÇÃO LEGAL E 
BURTOCRÁTICA – CT1 

DATA: 16/04/2024 HORÁRIO: 09:30 às 11:30 LOCAL: Sede do Sebrae 

Coordenadores Privados: Jovane Borges e Ercílio Santinoni  
 
Coordenadores Públicos: Christiano Puppi e Sebastião Mota 
 

AÇÃO DISCUSSÃO ENCAMINHAMENTOS / 
STATUS 

Ação 01 
(Apresentação e 

considerações iniciais) 

Todos os membros se apresentaram. 
Senhora Silvana solicitou que todos os 
representantes das AMPECS após a 
última reunião dos CTS, aguardem para 
fazer uma reunião particular com este 
grupo. 

Apenas informativo  

Ação 02 
(Apresentação da 

SETI) 

Com a palavra o senhor Carlos realizou 
uma apresentação sobre as atividades 
desenvolvidas pela SEIC, destacando os 
seguintes projetos: descomplica Paraná, a 
plataforma Paraná Negócios, recorde no 
prazo de abertura de empresas, melhora 
no ambiente de negócios, Paraná 
Competitivo, entre outros. Com a palavra 
o senhor Celio, destacou o papel do 
FOPEME e da SEIC, que é composto por 
32 Entidades, tanto públicas e privadas e 
que tem por objetivo fomentar discussões 
que possam impactar nas atividades das 
micro e pequenas empresas e empresas de 
pequeno porte do Estado do Paraná 

 

Ação 03 
(Encontro do Forum 

Nacional) 

Com a palavra senhor Paulo parabenizou 
a todos envolvidos com o FOPEME pois 
a equipe está fazendo o fórum avançar de 
forma estruturada e sustentável, trazendo 
bons resultados e sendo motivo de 
inspiração para o Fórum Nacional.  
Com a palavra, Sr. Jovane informou que 
embora toda dificuldade, está vendo 
bastante apoio por parte do Governo em 
colaborar com as micro e pequenas 
empresas, para gerar empregos e rendas. 
Ano passado fecharam 23 mil empresas 
no Brasil. A maioria das arrecadações dos 
conselhos são designadas para o nordeste. 
Estão preocupados com a situação da 
tabela do simples nacional em ter que 

Em andamento.  



 

colaborar com o reajuste. O problema das 
empresas é que estão pagando muito mais 
impostos do que pagavam antes. Sr. 
Jovane cita que seria importante as 
AMPECS e as AMICS convidar os 
empresários para debaterem sobre cursos 
de capacitação. Lei 57.*** Proposta para 
religação imediata de energia elétrica 
quando as micro e pequenas empresas 
atrasarem o pagamento da energia.  
Sr. Jovane está sentindo a colaboração do 
secretário Mauricio Juvenal, para resolver 
e ajudar as micro e pequenas empresas.  
Sr. Ercílio, informa que o projeto da 
minha primeira empresa, será designado a 
maior parte dos recursos para Estados 
mais precários. Que os cursos exigidos 
para iniciar a empresa, prejudicam os 
empresários, devido a sua burocracia. 
Informa que o Paraná será o Estado da 
região sul que sediará o forum da 
FOPEME.  Sr. Ercílio informou que na 
última reunião em Brasilia, o ministro 
Marcio França acompanhou e saiu 
satisfeito com os resultados.  
 

 
 
__________________ 
 
Ação 04 – 
Análise da Lei 
Complementar 
 
 
 
 
 
__________________ 
 
 
 
 
 

 
 
_________________________________ 
Sr. Ercílio comenta sobre a Lei 
Complementar 163/2013 – Após análise, 
foi deliberado que seja feito um grupo 
assistido por um jurídico, para analisar e 
estudar melhor as alterações da Lei, em 
especial a disposição sobre compras 
públicas.  
 
 
_________________________________ 

 
 
_________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_________________________ 

       Palavra-aberta: Coronel comentou sobre a entrada em 
vigor do Decreto de baixo risco e os 
resultados desde 31/01/2024 até 
15/04/2024, 5.313 empresas foram 
beneficiadas com o decreto. Agradeceu a 
parceira com o Sebrae, sem eles não 

 



 

seria possivel.  
Sr. Carlos citou a continuidade do 
projeto Feito Paraná.  
Sr. Ercílio informa sobre a necessidade 
de ter um ranking entre as cidades 
participantes do decreto.  
Sr. Rubens citou que desde o começo do 
decreto foram realizadas diversas 
reuniões, com intuito de fazer um projeto 
de sensibilização para aderência dos 
Municípios. Coronel fala que o Estado 
não pode obrigar os Municípios a 
aceitarem, mas que podem incentivá-los.  
Sr. Jovane sugeri que o SEBRAE, 
AMPECS e classe contábil do Paraná, 
unam-se para ajudar na divulgação do 
decreto.  Coronel informa que após 
divulgação do decreto, o Paraná subiu no 
ranking para terceiro lugar.  
Sr. Jovane solicitou ao Coronel uma 
análise da lei 11.080. Coronel falou que 
o Governo precisa ser provocado através 
de ofício para que seja analisado uma 
possivel alteração. 
Sr. Antônio Gomes, solicita um 
documento formal informando quais os 
benefícios dos Munícipios na aderência 
do decreto, para incentivá-los. Fernanda 
informa que o benefício seria maior 
integração do sistema empresa fácil e 
compor o ranking da Rede Sim. Cita que 
estão trabalhando com os Municípios 
que não tem regulamentação sobre o 
Decreto de Baixo Risco.  
Com a palavra senhora Wallerya da 
Faciap informou que o prazo para 
cadastros das empresas no domicilio 
judicial eletrônico (ferramenta de 
comunicação processual entre as 
empresas e o poder judiciário) se encerra 
em 30/05/2024 e questionou sobre a 
possibilidade de se fazer algum material 
de comunicação para as empresas através 
do Fopeme, pois muitos não tem 
conhecimento e caso não se cadastrem, 
poderão ter prejuízo processual, 
inclusive multa e revelia. Destacou que a 
ferramenta, que foi criada através de 
portaria do CNJ, regulamenta a 
disposição do Código de processo civil 
sobre citações eletrônicas. Deliberado 



 

que será avaliado pelo coordenador do 
CT, trazer este assunto para a pauta. 
Silvana agradece a presença de todos.  
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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TEMÁTICO DE ACESSO A MERCADOS 

DATA: 16/04/2024 HORÁRIO: 13:00 às 15:30h LOCAL: Sede do Sebrae 

Coordenadores Privados: Aristides Mossambani e Rodrigo Bregola 

Coordenadores Públicos: Wellington Dias de Paula (SEAP/DECON) e Cleverson Neri 

AÇÃO DISCUSSÃO ENCAMINHAMENTOS / 
STATUS 

Pacto TCE e MP para 
incentivo as Compras 

Locais 

Aproximar a equipe técnica do TCE/PR 
e do MP/PR, para compreender as 

realidades dos municípios e apoiar nos 
programas de compras locais. 

Aguardando reunião com o 
MP/PR. 

Cartilha on-line com 
as ações e 

oportunidades locais e 
territoriais 

Criação de Cartilha On-line, buscando 
trazer as principais ações e 

oportunidades para as empresas, na 
busca de estruturar ações locais e 
territoriais, com os escritórios de 
compras, os sistemas de gestão de 

atendimento, aumentando a divulgação 
de oportunidades e capacitação para os 
empresários, promovendo a abertura de 

novos espaços nos municípios e 
fortalecendo o associativismo. 

Aberto novo prazo para 
levantamento das principais 

dúvidas das empresas através 
dos Comitês Regionais. 

API Catalogo de itens 
para os Municípios 

Disponibilização dos APIs para 
utilização dos Municípios 

Entregue. 
Para conclusão aguardando as 
requisições dos municípios. 
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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TEMÁTICO DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO – CT3 

DATA:17/04/2024 HORÁRIO: 09:30 às 11:30 LOCAL: Sede do Sebrae 

Coordenadores Privado: João Bosco Faiad Militão - FIEP 
 
Coordenadores Público: Marcos Pelegrina e Ivan Carlos Vicentin - SETI 
 

AÇÃO DISCUSSÃO ENCAMINHAMENTOS / 
STATUS 

Ação 01 
(Apresentação e 

considerações iniciais) 

Todos os membros do comitê de trabalho se 
apresentaram. Com a palavra o senhor 
Carlos, da SEIC, recomendou que poderia 
haver uma entidade que realizasse uma 
breve apresentação para que sejam 
conhecidas. Realizou uma apresentação das 
ações da SEIC: Há o projeto de Barracões 
Industriais, que investiu mais de 108 
milhões de reais; o Paraná Negócios, que é 
uma plataforma de inovação, modernização 
e transformação digital, para que os 
municípios possam divulgar o que possuem 
de oportunidades às empresas; o Programa 
de Especialização Econômica, visando 
impulsionar a atividade econômica e o 
desenvolvimento das cidades; o 
Descomplica Paraná, que visa a 
desburocratização e estabelecimento das 
atividades de baixo risco; o Ponto Paraná, 
que cria pontos para divulgação de produtos 
e serviços paranaenses; o Compras 
Regionais Paraná, que privilegia empresas 
paranaenses, incentivando-as  a firmarem 
parcerias com o Poder Público; e, por fim, o 
Sala do Empreendedor. Com a palavra a 
senhora Silvana apresentou o que é o 
FOPEME e frisou que este é um fórum de 
discussão. Informou que algumas das 
demandas do fórum já foram cumpridas. 
Com a palavra senhor Carlos apresentou 
também o programa Paraná Competitivo, 
que conta com o investimento de 18 bilhões 
de reais em projetos industriais, e-
commerce, importação e no setor aéreo. 

Sugestão feita pelo Carlos 
para apresentação das 
entidades nos próximos 
encontros do CT3. Em 
andamento.  

Ação 02 
(Ações realizadas pelo 

Fórum) 

Com a palavra o senhor Marcos Pelegrina, 
do SETI, apresentou as demandas e entregas 
do fórum. Uma delas é o Edital de Fomento 
aos Ambientes de Inovação. Foram 
entregues 50 propostas recebidas do edital 

 
 



 

de Fomento aos Ambientes de Inovação. 
Com a palavra o senhor Marcos do SEI, 
realizou apresentação das atividades 
realizadas pela secretaria e trazidas ao 
FOPEME, visando fomentar as MPEs. 
Citou o show rural em Cascavel, no qual 
explicaram aos participantes as funções da 
secretaria e os incentivos aplica; o evento 
em Jacarezinho, no Fórum das Cidades 
Digitais e Inteligentes do Norte Pioneiro e 
também, em Porto Alegre, foram até o 
COSUD, que é um consórcio, unindo sete 
estados da federação com a intenção de 
integrar todas as secretarias estaduais e 
compartilhar ações. Em novembro de 2023, 
foi aprovado pelas ALEPs de cada Estado a 
criação do COSUD. Informou que no evento 
realizado em Porto Alegre, foram 
trabalhadas ações conjuntas das secretarias e 
que será definido o plano de trabalho do 
COSUD, para definir como realizar compras 
públicas de inovação. Afirmou que esteve 
em mais alguns eventos durante o ano por 
todo o Brasil. Também, informou que 
Cascavel foi a primeira agência regional de 
inovação, sendo que nela haverá de fato uma 
interação com os MPEs, podendo usufruir 
de ambientes e equipamentos de tecnologia, 
além das outras cidades que terão as 
agências inauguradas logo. Apresentou 
alguns incentivos relevantes, como o 
Fomento Inova Juro Zero, que é para 
qualquer empresa que deseja inovar, seja de 
produto ou processo, e possui condição de 
até 500 mil reais para tomar empréstimo via 
Fomento Paraná, sendo que quem pagará os 
juros é a Secretaria de Inovação por meio do 
FIME, Fundo de Inovação para Micro e 
Pequena Empresa. O prazo de pagamento é 
de 72 meses. Informou que o Paraná 
Negócios está em andamento, tendo como 
objetivo que o município tenha acesso à 
plataforma e a utilize. As entidades como 
FACIAP, SEBRAE, entre outras possuirão 
uma chave de acesso para “vender” o Estado 
do Paraná para os municípios. Informou 
também sobre o projeto Fábrica de Ideias, 
que visa ser o maior hub de inovação da 
América Latina, no qual a antiga fábrica da 
AmBev será utilizada para sua instalação. 
 



 

Ação 03 
(Apresentação 

AMPEC LAPA) 

Com a palavra a senhora Célia da AMPEC 
Lapa realizou apresentação, começando 
pelos questionamentos: como tecnologia e 
inovação podem auxiliar nas MPEs e de que 
forma os trabalhos apresentados podem 
beneficiar as MEIs. Informou que na cidade 
de Lapa, houve a criação do parque 
tecnológico chamado SABER TEC. O 
SEBRAE tem sido o promotor dos 
desenvolvimentos dos territórios do Paraná, 
sendo fundamental para a abertura do 
parque tecnológico da Lapa. A região da 
Lapa ficou em evidência no mapa do Paraná. 
Frisou que é necessário que se desenvolva 
outros locais além daqueles consolidados 
como polos tecnológicos. Os objetivos da 
SABER TEC são alinhados com os 
objetivos de desenvolvimento sustentável, 
além de impulsionar o crescimento 
econômico, a redução de emissões de 
carbono e criação de empregos. Foi 
realizada uma metodologia com três linhas 
de inovação: Centro de inovação lapatech, 
mostrando para a população o que é um 
ambiente de inovação; linha de programas 
tecnológicos nas áreas de atuação do 
SABER TEC, com programa bioinova e 
programa indumetal entre outros; 
Associação Parque Tecnológico SABER 
TEC Lapa. Por fim, abriu a palavra para 
resposta dos questionamentos no início da 
apresentação. Com a palavra o senhor 
Douglas Santos do INPI, informou que não 
consegue enxergar dentro das ações 
propostas, a área de propriedade industrial. 
Os entes federados não alinham isso com as 
propostas de governo. Não que a 
propriedade industrial seja alicerce para 
tudo, mas auxilia em muito para pagamentos 
de royalties, payback etc. O Brasil precisa 
seguir a linha de raciocínio de imitação até a 
inovação. Tecnologia e educação estão 
atreladas. A linha de direcionamento deve 
ser única, sendo que o Brasil deve copiar as 
coisas boas. Respondendo à questão da 
senhora Célia, informou que é necessário 
que cada passo dado pela empresa seja 
assertivo, como realizar uma busca de 
marca, por exemplo, usando a informação 
tecnológica nas patentes e fomentando a 
educação. Com a palavra a senhora Célia 

Com a palavra o senhor 
Ademir informou que a ACE 
precisa de um banco de 
dados para auxiliar seus 
associados. Propõe que as 
ACEs criem ou tenham 
acesso a um banco de dados e 
que seja isto impulsionado 
pelo FOPEME. 
Com a palavra a senhora 
Simone, questionou se 
através do SEBRAE pudesse 
ser criado um auxílio para os 
depósitos de propriedade 
intelectual. Também, crê que 
deve ser definido o que é 
tecnologia e inovação pelo 
CT3 Em andamento.  



 

informou que se entendeu a resposta do 
senhor Douglas, deve ser dada importância 
à educação das empresas para que cheguem 
até onde precisam chegar, promovendo que 
as entidades saiam do lugar de pesquisa e 
verifiquem diretamente quais as soluções 
que as empresas necessitam 
Com a palavra senhor Rafael da AMPEC 
Curitiba, informou que as maiores 
dificuldades estão relacionadas em como 
vender mais e com lucro. Como a tecnologia 
poderia apoiá-los? Entende que as empresas 
precisam se valer de ferramentas próprias, 
como marketplace, aplicativos etc., além do 
canal já conhecido da loja física. Quando o 
empresário mais a frente souber o que está 
fazendo com seu negócio, aí sim a IA poderá 
fornecer auxílio para que haja 
impulsionamento do seu negócio. Com a 
palavra o senhor Pelegrina do SEI, informou 
que a tecnologia e inovação podem gerar 
novos empregos trazendo desenvolvimento 
em áreas de produtos e serviços, já que a 
própria tecnologia depende de fornecedores 
que serão MPEs. Afirmou que todos os 
programas feitos com a SEI têm como 
exigência o registro das propriedades 
intelectuais. Ressaltou que para copiar é 
necessária uma estratégia. Com a palavra a 
senhora Célia informou que as 
oportunidades de investimentos são 
necessárias, bem como a profissionalização 
dos municípios, cobrando políticas públicas 
e promovendo alterações legislativas. Com 
a palavra o senhor Marco do SEBRAE, 
informou que não se sai com respostas do 
fórum, mas como pode ser amadurecido o 
debate. Frisou que o fórum é um grupo 
qualificado para auxiliar as MPEs. Quando 
se traz a inovação para o dia a dia do 
pequeno empresário, este termo causa mais 
susto do que motiva, pois se entende, no 
senso comum, que a inovação está fora do 
contexto de muitos empreendedores, 
ficando adstrito às grandes empresas. Com a 
palavra o senhor Célio informou que houve 
uma debate no último congresso de 
tecnologia, no qual o senhor Gillis estava 
presente e levantou uma questão: Indústrias 
grandes estão avançadas em tecnologia, 
sendo que as pequenas e médias é que 



 

precisam de atenção maior. Assim, foi 
aprovado em plenário a inclusão de MPES 
como prioritárias na execução de tecnologia. 
Com a palavra senhor Jovane informou que 
na AMIC Cascavel já está orientando os 
associados a aderirem aos empréstimos 
fornecidos pela Fomento Paraná, sendo que 
quem não está ciente deste programa está 
perdendo dinheiro para as MPEs. Afirmou 
que ele discute com a Fomento Paraná a 
questão dos empréstimos, pois quanto 
menor a empresa, pior é, pois esta não 
possui contador nem estrutura básica. 
Assim, se a Fomento Paraná destinasse um 
valor ou comissão, conseguiria muito mais 
efeitos positivos. O funcionário público não 
possui a vontade de fazer os empréstimos 
para as MPEs, quando estas ficam à mercê 
das prefeituras. Informou que é muita 
burocracia para conseguir os empréstimos. 
É necessário a desburocratização, assim 
como fazem as instituições privadas. 
Entende que as MPEs precisam de 
tecnologia e inovação, independente da 
atividade desenvolvida. Afirmou que não há 
má vontade das MPEs em adotar os registros 
de propriedade intelectual, mas há uma 
questão do aumento da carga tributária 
indireta, não pelo lucro, mas pelo aumento 
da mercadoria, necessitando que as MPEs 
foquem em pagar tributos para o Governo. 
Portanto, as MPEs fazem escolhas, 
deixando de lado aquilo que não é 
obrigatório. Informou que caso houvesse um 
investimento em tecnologia ou uma despesa 
com o INPI, por exemplo, pela MPE. 
poderia ser abatido do imposto estas 
despesas e investimentos, assim as coisas 
funcionariam melhor. Apenas as empresas 
de grande porte possuem apoio do Governo, 
não as pequenas e médias empresas. Não 
possuem, também, capital de giro, garantia 
nas suas vendas, entre outros fatores. Com a 
palavra o senhor Carlos, informou que foi 
uma excelente pontuação do Jovane. 
Deveria haver algo que baixasse os impostos 
para aquisição de equipamentos de 
tecnologia. Com a palavra o senhor Marco 
informou que os empresários não possuem 
acesso ou desconhecem os incentivos do 
Governo. Informo que no que diz respeito à 



 

tributação para MPEs, a maior carga vem da 
União, não do Estado ou Município, por 
meio do Simples Nacional. Assim, deve ser 
tratada uma redução da carga  tributária a 
nível federal. Acredita-se que as 
Associações Comerciais podem ser 
utilizadas com mais afinco, pois segundo um 
estudo antes da pandemia, as MPEs que 
quebraram não eram associadas a alguma 
associação. Assim, deve ser utilizado o 
SEBRAE para fomentar a tecnologia. É 
importante que pessoas do Governo vejam a 
área privada e entendam como são feitas as 
coisas e vice e versa. As empresas que fazem 
parte do programa Anjo Inovador, dos 
parques tecnológicos e que utilizam as ICTs 
se saem melhores. Ou seja, o que deve ser 
feito pelo FOPEME, é o incentivo para que 
as MPEs busquem as Associações, ICTs, 
entidades de classe e o SEBRAE. Com a 
palavra senhor Douglas, informou que sua 
fala foi de observância e entende que a MPE 
não tem capacidade de brigar com 
propriedade intelectual em face das grandes. 
Frisou que a propriedade intelectual é 
importante para que ela desenvolva uma 
estratégia de negócio. Outro ponto, o INPI 
possui desconto para MPEs e startups, sendo 
que o depósito custa R$ 142,00 reais. As 
MPEs não possuem tempo, às vezes, para 
estarem educados acerca da propriedade 
intelectual, por isso da necessidade de 
incentivo e trabalhar a educação das MPEs. 
Com a palavra o senhor Diniz informou que 
tudo o que foi falado, bem como as 
apresentações são espetaculares. Um dos 
desafios do FOPEME é unificar as 
informações e tirar o melhor delas. Tudo se 
inicia na informação. A inovação se começa 
de pequenas coisas e gerará grandes 
resultados. Qualquer informação para as 
MPEs que possa ser levada no sentido de 
inovação é necessária. Com a palavra o 
senhor Bittencourt informou que é 
importante a simbiose entre o CT3 e o CT5, 
pois precisam caminhar juntos. Informou, 
também, que saiu o índice da liberdade 
econômica, sendo que o Brasil ficou em 26 
lugar entre os países da América Latina. 
Com a palavra o senhor Jovane informou 
que não foi um desabafo sua fala anterior, 



 

mas que está defendendo as MPEs, sendo 
que estes os procuram. Está informando que 
as MPEs não fazem certas coisas não por má 
vontade ou falta de informação, mas em 
razão dos custos de logística e de tributação. 
O problema é quem irá fazer os registros no 
INPI, pois se pegar uma empresa 
terceirizada, sairá caro. Informou que em 
conversa com o senhor Douglas, este o 
informou que o Governo não banca as 
despesas de alimentação e hospedagem para 
que o senhor Douglas possa palestrar sobre 
seu conhecimento de propriedade 
intelectual. Informou que acerca do simples 
nacional, parte fica para o município e para 
o estado. Com a palavra o senhor Ademir 
informou que a ACE precisa de um banco de 
dados para auxiliar seus associados. Propõe 
que as ACEs criem ou tenham acesso a um 
banco de dados e que seja isto impulsionado 
pelo FOPEME. Com a palavra a senhora 
Simone, questionou se através do SEBRAE 
pudesse ser criado um auxílio para os 
depósitos de propriedade intelectual. 
Também, crê que deve ser definido o que é 
tecnologia e inovação pelo CT3. Falta uma 
orientação mensal na MPE para verificar 
suas dificuldades e dores. Talvez o CT possa 
cooperar para sistematizar as técnicas para 
os pequenos empresários. Com a palavra 
senhora Célia pontuou que os editais 
precisam ser feitos para atenderem os 
diferentes níveis dos parques tecnológicos, 
sendo que as ACEs precisam de uma câmara 
de inovação, para tratarem do assunto. Com 
a palavra o senhor Carlos informou que o 
que falta é um marketing das ações e de 
como elas podem ser realizadas. Deve-se 
divulgar mais para o que serve o FOPEME, 
já que o serviço do fórum ultrapassa os seus 
próprios limites. Com a palavra a senhora 
Silvana concordou que é necessário a 
divulgação do FOPEME para que possa 
haver uma ajuda lá na ponta. Com a palavra 
a senhora Silvana e o senhor Carlos encerrou 
a reunião do CT3. 

   

       Palavra-aberta:  -------------------------------------------------  

 













 
 
 

ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TEMÁTICO DE INVESTIMENTO FINANCIAMENTO E CRÉDITO 
– CT4 

DATA:17/04/2024 HORÁRIO: 13:00 às 15:00 LOCAL: Sede do Sebrae 

Coordenadores Privado: Marco Antonio Rocha e Claudia dos Santos - FAMPEPAR 
 
Coordenadores Público: Jonny Stica e Luciano Martins - FOMENTO 
 

AÇÃO DISCUSSÃO ENCAMINHAMENTOS / STATUS 

Ação 01 
(Apresentação e 

considerações iniciais) 

- O fomento tem 334 prefeituras parceiras 
e 288 pontos de atendimentos ativos; 
 
- Cada associação possa trazer as suas 
demandas para serem ouvidas e debatidas 
dentro do comitê; 
 
- Carlos perguntou ao Luciano qual era a 
Taxa de aprovação micro crédito? 
Essa taxa se converte em 50% e ressaltou 
o porque os outros 50% não converte, 
pois existem restrições cadastrais, 
endividamento, falta de avalista e baixo 
faturamento; 
 
 - Juros 0,57 ao mês;  
 
- Taxa de inadimplência do MEI é de 9.3 
9.4 Nacional e do Paraná está em torno 
de 7% no microcrédito;   
 
Uma sugestão posta é a educação 
financeira!  
 
- Pós crédito do Sebrae é muito efetivo.  
 
- Foi firmado um novo convênio com o 
Sebrae para trabalhar o crédito assistido 
e orientado;  

Em andamento  

Ação 02 
(Programa de implantação 

do microcrédito) 

 Impulsionar uma campanha junto aos 
munícipios para que tenham o 
microcrédito para as micro e pequenas 
empresas como uma política pública. 
Sendo assim para que os municípios 
tenham uma economia mais forte;  
 
Capacitação para os líderes das 
Ampecs fornecida pelo Fomento Paraná; 
 

Em andamento  



 

Nós somos 2º estado com mais 
atendimentos nos pós crédito na linha do 
FAMPE – Tudo gratuito pré e pós crédito 
se tornando um crédito saudável; 
 
Divulgação – marketing  

Ação 03 
(Ferramenta de crédito do 

SEBRAE) 
 
 
 
 
 
 
 
 

Meta da criação de oferta da 
colocação de recuso de 
microcrédito no estado  

 

 Ferramenta de crédito do SEBRAE onde 
o empresário faz um auto diagnostico e 
tem acesso as linhas de crédito - 
sebraepr.com.br/crédito; 
 
Cada AMPEC deverá levar 5 
empresas e testar a ferramenta 
(sebraepr.com.br/crédito auto diagnóstico 
 

Ferramenta de orientação de crédito 
realizada na plataforma do Sebrae – 
Tarefa realizada  

   

       Palavra-aberta: 
Depoimento de uma 
empreendedora que está 
dentro da Ampec de Pontal 
do Paraná. Se formalizou em 
2015 e pontuou a 
importância da capacitação 
dos micro empreendedores.   

  

 









 
 
 

ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ TEMÁTICO DE EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA – CT5 

DATA: 17/04/2024 HORÁRIO: 15:30 LOCAL: Sebrae 

Coordenadores Publico: Suelen Glinski Rosa e Amanda Correia dos Santos- SETR 
Suplentes: Aline Albano Justus e Ronald Márcio de Lima - SEAP 
 
Coordenadores Privado: Denny Enzo Yamashita e Denyze Cristina Lorenzon Rückl - FECOMÉRCIO  Suplentes: 
Caroline Arns Arruda e Helen Braga de Barros - FIEP 
 
 
 

AÇÃO DISCUSSÃO ENCAMINHAMENTOS / STATUS 

Ação 01 
(Descrever a ação) 

A reunião teve início com a apresentação dos 
projetos do departamento de educação 
profissional, enfatizando a importância da 
educação e informação empreendedora. Em 
seguida, ocorreu uma apresentação dos 
membros presentes, incluindo representantes 
de diversas entidades e órgãos. 
 
Foram apresentadas várias iniciativas, 
destacando-se a plataforma para 
investimentos e oportunidades de negócios, 
com capacidade de ser apresentada em inglês 
e português, facilitando investimentos 
internacionais. Além disso, foram discutidos 
temas como agilidade na abertura de 
empresas e projetos de desenvolvimento 
regional, bem como o programa Guiante 
Flanegamento, voltado para certificação de 
empresas locais. 
 
Outros pontos abordados incluíram 
programas de especificação econômica e 
compras regionais para promover o 
desenvolvimento local, com foco na 
simplificação de processos de licenciamento 
e abertura de empresas. 
 
Além disso, durante a reunião, foi destacada 
a parceria com o Cervar e discutida a 
importância da voz favorável, com foco na 
iniciativa da Pecava e no papel do FOPEME 
na promoção de políticas públicas para o 
estado do Paraná.  
 
Foram apresentadas diversas ações, 
incluindo programas de investimento e 
oportunidades de negócios, além de 
iniciativas de qualificação profissional em 
parceria com o Senai e o Senac. Destacou-se 

 



 
também o papel dos comitês locais e 
regionais na discussão de políticas públicas e 
no desenvolvimento econômico. 
 
Foi ressaltada a importância da parceria 
entre a Secretaria de Trabalho e entidades 
como o Senai e o Senac na oferta de cursos 
gratuitos de qualificação profissional, com 
destaque para a ampliação do número de 
vagas e a disponibilidade de unidades 
móveis em áreas sem estrutura física. 
 
Em relação à educação empreendedora, foi 
mencionada a responsabilidade de Sandra, 
da Secretaria de Educação, em promover 
palestras e workshops sobre o assunto. 
Houve também menção ao Projeto de Vida, 
que busca incluir disciplinas como 
estratégias de proteção à propriedade 
industrial nas escolas. 
 
Outras discussões envolveram a necessidade 
de inserir temas como empreendedorismo e 
inovação desde cedo na educação básica, a 
sugestão para a realização de feiras de 
empregabilidade em escolas públicas e a 
ideia de capacitar professores para trazer 
mais conhecimento sobre o 
empreendedorismo para dentro das salas de 
aula. 
 
Por fim, foi discutida a importância de 
qualificar a mão de obra local para atrair 
mais empresas para a região, destacando 
iniciativas locais como a reforma de uma 
escola abandonada para oferecer cursos de 
qualificação profissional. 
 
Em resumo, a reunião abordou a importância 
da educação empreendedora desde cedo, a 
necessidade de capacitação profissional para 
atrair investimentos e ações práticas para 
promover o empreendedorismo nas escolas e 
na comunidade local. 
 
A reunião foi encerrada com planos para 
divulgar os programas e iniciativas 
discutidos, apelando à colaboração de todos 
os presentes para promover o 
desenvolvimento regional e o 
empreendedorismo. 
 

 










